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cialmente montado num laboratório. Nestes experimentos, planejados a partir das 
informações e modos de utilização da informação próprios do mundo do investigador, 
deixa-se de lado a descoberta dos processos cognitivos daqueles que se quer es­
tudar, pois estes já aparecem como dados. O "mundo" do indivíduo a ser pesqui­
sado e o modo pelo qual ele o constitui são totalmente ignorados, ou o que é 
pior, tomados como idênticos ao do pesquisador. 

Terminaria com Geertz, para quem "o homem é um animal amarrado a teias 
de significados que ele mesmo teceu. Assumo a cultura como sendo estas teias e, 
a sua análise, não como uma ciência experimental em busca de leis, mas como 
uma ciência interpretativa à procura do significado" (Geertz 1978: 15). 

Sylvia Caiuby Novaes 
.. 

• 

HELM.UT SCHINDLER: Dle Reirerstamme des Gran Chaco. perlin, Dietrich 
Reimer Verlag, 1983 (Volkerkundliche Abhandlungen, Band VIII, heraus­
gegeben von Hans Becher) . 242 páginas, 6 mapas, 19 figuras. Brochura: 
125 marcos alemães. 

O autor desta síntese bibliográfica sobre as tribos cavaleiras do Chaco foi 
discípulo de Otto Zerries, sucedendo-o na direção do setor americanista do Museu 
de Etnologia de Munique. Conta com grande experiência de campo na América 
do Sul espanhola, privilegiando na década de 70 o estudo dos Guayabero e dos 
Karihoma da Colômbia oriental. Deste kltimo grupo indígena publicou, em 1979, 
uma coletânea de textos que será objeto de outra resenha. 

Antes dessa vivência, porém, e em grande parte devido às exigências do treina­
mento germânico de etnólogos, o autor dedicou-se a estudos etno-históricos, particu­
larmente do Prata, contando o seu currículo com diversas publicações sobre o as­
sunto. Para nós, a mais acessível é "Tres documentos del siglo XVII acerca de 
la población indígena bonaerense" que, em 1978, saiu nos Cuadernos del Instituto 
Nacional de Antropologia de Buenos Aires. 

Não é novo na literatura o interesse pela adoção do cavalo por algumas tribos 
chaquenhas. A comunicação que Eduardo Galvão apresentou em 1963 na VI Reu­
nião Brasileira de Antropologia, publicada no mesmo ano na Revista do Museu 
Paulista, versava wbre o cavalo na América indígena. Traçava as características 
gerais das adaptações sócio-culturais decorrentes da adição do cavalo por grupos in­
dígenas das Grandes Planícies da América do Norte, do Pampa e do Chaco no hemis­
fério sul. Tratando-se de uma nota prévia, mais chamava atenção para um fenô­
meno que merecia tratamento pormenorizado, sem meter-se, portanto, pelas fontes 
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primárias a dentro . Também Alfred Métraux aplicou-se ao problema, pois uma 
síntese da etnografia do Chaco no Handbook of South American Indiains ( 1964) 
seria inconcebível sem a consideração do papel histórico que o cavalo desempenhou 
na área. Diante desses trabalhos pioneiros é que a pesquisa exaustiva de Helmut 
Schindler assume suas verdadeiras proporções, as de primeiro trabalho sistemático 
de confrontação das fontes sobre o assunto. Como é de praxe na série Võlkerkun­
dliche Abhandlungen, dirigida por Hans Becher do Museu de Hannover, os resumos 
em inglês (pp. 203-206) e português (pp. 207-210) são dirigidos de tal maneira a 
dar ao leitor não-familiarizado com a língua alemã uma idéia clara do conteúdo dQ 
livro, dos argumentos e das posturas metodológicas do autor. 

Nos capítulos introdutórios, Schindler analisa a documentação disponível para 
o estudo do tema e apresenta uma caracterização geográfica do Gran Chaco baª 
scada em H. Wilhelmy e W. Rohmeder, especialistas para a área do Prata. Se­
gue-se a questão, negligenciada até agora, da procedência e das características dr 
cavalo que se propagou pela paisagem chaquenha (pp. 13-18), discutida com re­
curso aos raros trabalhos de cunho histórico e zoológico que se ocuparam do proble­
ma. Com extremo cuidado, Schindler passa à tentativa de demarcar os territórios 
tribais para o período 1600-1800, tarefa espinhosa em vista da imprecisão das fontes 
quanto às designações e da mobilidade dos grupos. Nesse esforço, dispensa igual 
atenção aos Cavaleiros (Abipón, Mocovi, Toba,_P.ilagá,- Guaicuru-Mbayá, Calchaqui J 
de Santa Fe -e Mataco-Inimacá) e aos "Indios de a pie" (os demais grupos Mataco, 
os Vilela, Lule, Mascoi, Zamuco, Malbalá e Guaná), pois a adoção do cavalo não 
constitui um fenômeno generalizado e uniforme no Chaco e essa sua particularidade 
intriga o autor,. 

Schindler procura agora determinar o momento em ·que o cavalo passou a ser 
utilizado pelos chaquenhos e examina em diversos capítulos as inovações que se 
manifestaram a partir daí no equipamento material (arreamento, armas, artesanato 
à base de subprodutos eqüinos), nos hábitos motores, nas técnicas venatórias, além 
de referir-se às formas de manutenção de rebanhos de cavalos e de gado em 
geral, focaliza as relações entre o novo elemento e o ethos guerreiro. 

Em vista das conclusões vigentes sobre a adoção do cavalo, as páginas devotadas 
ao exame dos depoimentos das fontes sobre a organização social dos Abipón, Mo­
covi e Mbayá apresentam interesse especial (pp. 103-131). De acordo com Mé­
traux, "As tribos do Chaco que se tornaram eqüestres desenvolveram-se rapidamente 
ao longo de novas linhas e no período de um século formaram uma. sociedade 
fortemente estratificada, que diferia de modo marcante das tribos a oeste e noroeste, 
que continuaram com o sistema democrático em outros tempos característico de 
todos os grupos do Chaco., (Métraux 1946, 1: 302, tradução minha). Apoiado 
em Métraux, Eduardo Galvão foi mais cuidadoso na expressão: "O saque desses 
estabelecimentos/espanhóis/ e de aldeias ou acampamentos de tribos inimigas ou já 
dominadas, ermitiu à incipiente classe de guerreiros já em existência, uma oportu-
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nidade crescente para o acúmulo de riquezas - cavalos e objetos de procedência 
européia. Casamentos e alianças dentro dessa classe de guerreiros reforçaram e 
proporcionaram o surgimento de linhagens "nobres" baseadas na transmissão de 
status e na aquisição de novos privilégios. Duas classes de nobres apareceram 
- a dos caciques, chefes de grandes bandas, com títulos herdados; e a dos chefes 
ou capitães de bandas menores ou subdivisões da banda maior, com títulos adquiridos. 
Guerreiros, em geral, constituíam o nível imediato. Ao pé da escala social encon­
travam-se os servos, cativos de guerra e seus descendentes". (Galvão 1963 : 228) . 
Para Helmut Schindler, ''urna leitura cuidadosa das fontes contraria essa afirmação 
em sua forma vigente. A suposta camada aristocrática nada mais é do que 
~a sociedade de guerreiros, uma classe de idade . Quase todos os homens de 
uma tribo pertenciam à sociedade de guerreiros que, possivelmente, já existia em 
época pré-hispânica. Também não se encontram indícios de que a autoridade dos 
chefes tenha aumentado após 1600, podendo-se admitir, pelo contrário, uma perda 
de prestígio. Se as tribos Guaicuru chegaram a uma sociedade hierárquica, isto 
deveu-se à introdução da escravidão, adotada segundo os moldes europeus. Em 
consonância com suas normas sociais igualitárias, os índios tratavam melhor os seus 
escravos do que os brancos" (p. 201). Schindler recorda que, em linhas gerais, sua 
formulação coincide com as hipóteses de Branislava Susnik, cujas contribuições na 
análise e critica das fontes sobre as populações chaquenhas e os Guarani são tão 
pouco aproveitadas pelos pesquisadores brasileiros . 

Mas Helmut Schindler continua a presentear o leitor com os · materiais ardua­
mente respigados em Dobrizhoffer, Paucke, Sánchez Labrador e outras figuras 
menores entre os missionários, Azara, Aguirre, Baldrich, Castelnau, Orbigny, Mous­
sy, Rengger e, mais tarde, já no século XIX, Grubb e Boggiani. Guerra e comércio 
das tribos eqüestres são tratados nos capítulos 16 e 17, constando o décimo oitavo 
de descrições das lutas entre chaquenhos e brancos nas seguintes áreas: Concepción 
del Bermejo (1585-1632), Paraguai (1600-1700), área do rio Paraná (1600-1700), 
Tucumán (1600-1700), a perda das rotas comerciais, Tucumán (1700-1800), a 
área do rio Paraná (1700-1800) e Paraguai (1700-1800). 

O capf tulo final - O cavalo na ideologia dos fnd'ios do Chaco - baseia-se 
em trabalhos mais recentes, uma vez que as representações religiosas dessas popu­
lações apenas foram alvo de interesse a partir da virada do século. E a essa 
altura o poderio eqüestre já pertencia ao passado e nas fontes jesuítas, contem­
porâneas ao apogeu, as menções não chegam a dar um quadro completo. Assim 
conclui Schindler que o cavalo é visto como um meio de locomoção e um bem 
precioso, não figurando, porém, no plano religioso, a não ser entre os Sanapaná e 
Lengua, que nunca integraram as tribos cavaleiras . 
. ' 

Thekla Hartmann 
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